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concurso público

005. Prova objetiva

agente de combate às endemias

�  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.
�   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta  imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�   Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�   A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�   Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorg
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 06.

A tragédia das crianças sem saneamento

A falta de saneamento básico no Brasil faz com que  
6,6 milhões de crianças de zero a seis anos, a chamada primei-
ra infância, afastem-se de suas atividades, de acordo com o 
estudo Futuro em risco: efeitos da falta de saneamento na vida 
de grávidas, crianças e adolescentes, divulgado recentemente 
pelo Instituto Trata Brasil. Esse contingente de crianças, que 
equivale à população do Paraguai, segue sendo negligenciado 
na fase da vida que é, segundo múltiplas evidências nacionais 
e internacionais, determinante para um futuro digno.

Sem acesso a esgoto tratado e a creches, ou às vezes 
sem poder frequentar a creche, quando esta existe, justa-
mente porque falta saneamento na região em que vivem, 
parte significativa das crianças brasileiras cresce com uma 
herança nefasta, traduzida por uma renda 46,1% menor na 
idade adulta, de acordo com o estudo. Considerando-se um 
período de 35 anos de atuação profissional, a diferença de 
renda entre quem conta e quem não conta com saneamento 
básico é de mais de R$ 126 mil, montante nada trivial em um 
país tão desigual quanto o Brasil.

O estudo do Trata Brasil radiografa uma série de efeitos 
nefastos que vão se acumulando na vida de quem não conta 
com saneamento na primeira infância. Sem água tratada ou 
banheiro, crianças de 11 anos têm dificuldade para identificar 
as horas em um relógio ou para calcular o valor de um tro-
co, habilidades básicas e extremamente necessárias no dia a 
dia. E esse é apenas um exemplo do quanto a falta do míni-
mo trava a capacidade de aprendizado e, por consequência, 
de ascensão social. Crianças que viveram a primeira infância 
em condições precárias de saneamento chegam à segunda 
infância (7 a 11 anos) com sequelas no desenvolvimento e 
têm notas sensivelmente mais baixas em avaliações como 
o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb). Não é 
surpresa, então, que jovens de 19 anos sem acesso a sanea-
mento tenham, em média, atraso de 1,8 ano na escolaridade.

Garantir acesso à água e ao esgoto tratados, bem como 
à educação, é o melhor investimento que o País pode fazer 
em nome do bem-estar da população brasileira e de seu pró-
prio f uturo. Sem esgoto tratado, milhões de brasileiros estão 
e xpostos a enfermidades que deveriam pertencer ao passa-
do, sobrecarregando e onerando o sistema de saúde, faltam 
às a ulas (quando e se há escola), aprendem pouco ou qua-
se nada, como d emonstram indicadores nacionais e interna-
cionais de educação, e tornam-se adultos despreparados e 
d ependentes de ajuda governamental.

(https://www.estadao.com.br/opiniao, 13.10.2024. Adaptado)

01. O objetivo do editorial é analisar o

(A) avanço das crianças no Sistema de Avaliação da 
Educação Básica graças ao saneamento.

(B) descaso com que a educação básica vem sendo 
tratada, levando à desmotivação infantil.

(C) contingente de crianças do Brasil e do Paraguai que 
não estuda pela falta de saneamento.

(D) impacto que a ausência de saneamento básico tem 
para o futuro das crianças brasileiras.

(E) aumento do atraso escolar das crianças, mesmo em 
locais com saneamento garantido.

02. O verbo destacado está empregado em sentido figurado 
na passagem:

(A) ... ou às vezes sem poder frequentar a creche, 
quando esta existe... (2o parágrafo)

(B) ... justamente porque falta saneamento na região em 
que vivem... (2o parágrafo)

(C) O estudo do Trata Brasil radiografa uma série de 
efeitos nefastos... (3o parágrafo)

(D) Garantir acesso à água e ao esgoto tratados, bem 
como à educação... (4o parágrafo)

(E) ... expostos a enfermidades que deveriam pertencer 
ao passado... (4o parágrafo)

03. Considere as passagens:

•   Esse  contingente  de  crianças  (...)  segue  sendo 
n egligenciado... (1o parágrafo)

•   ...  parte  significativa  das  crianças  brasileiras  cresce 
com uma herança nefasta... (2o parágrafo)

•   ... montante nada trivial em um país tão desigual quan-
to o Brasil. (2o parágrafo)

•   ...  habilidades  básicas  e  extremamente  necessárias 
no dia a dia. (3o parágrafo)

Os termos destacados significam, correta e respectiva-
mente:

(A) ignorado; incalculável; vultoso; imprescindíveis.

(B) descuidado; prejudicial; corriqueiro; indispensáveis.

(C) desatendido; obscura; simples; irrelevantes.

(D) contrariado; sutil; ordinário; indefensáveis.

(E) acolhido; perniciosa; superficial; importantes.
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Leia o texto para responder às questões de números 07 a 10.

Estratégias de sobrevivência

Hoje bateu uma saudade danada de visitar uma feira 
literária, conversar com leitores, assinar os seus livros, tirar 
a selfie de praxe e num abraço agradecer-lhes por man-
terem viva essa coisa tão necessária para a nossa saúde 
mental a que chamamos de literatura. Me deu até saudade 
de algo que não faço desde que me mudei para Berlim: visi-
tar escolas do ensino secundário no Portugal mais remoto, 
como Vila Nova de Paiva, Penalva do Castelo, Arruda ou 
Sobral de Monte Agraço, lugares que nunca me ocorreria 
visitar se não fosse pelos livros e pela curiosidade em co-
nhecer o outro.

Colhi tanto prazer nisso que não o via como sacrifício. 
Contrariando os meus hábitos de notívago, despertava com 
uma alegria de criança aniversariante, antes do galo cantar. 
Vestia a minha camisa e gravata favoritas e corria para a 
estação de comboio de Santa Apolónia, cruzando-me no 
caminho com outros madrugadores como eu, lisboetas por 
nascimento ou afeto, africanos europeus, irmãos da diás-
pora que fazem parte do leque de personagens que pulu-
lam em muitas das minhas histórias. Esses personagens 
me acompanharam da Flip em Paraty ao Africa Writes em 
Londres, do Elinga Teatro em Luanda à Escola Secundária 
de Penalva do Castelo, uma vila do distrito de Viseu, não 
muito longe de Fornos de Algodres e Mangualde. Na biblio-
teca da escola, um tanto retraídos, duas dezenas de alunos 
aguardavam pacientemente pela minha apresentação.

(Kalaf Epalanga. Minha pátria é a língua pretuguesa [Crônicas],  
2023. Adaptado)

07. A leitura do texto permite concluir corretamente que o 
narrador é um

(A) professor de ensino secundário saudoso dos alunos 
de Portugal.

(B) escritor reconhecido, que se mostra devotado à arte 
da escrita.

(C) crítico literário, que analisa o impacto da literatura 
nas escolas.

(D) pretenso escritor, que vivencia o magistério antes da 
literatura.

(E) bibliotecário e professor, que fomenta a literatura nas 
escolas.

04. Na reescrita do trecho – ... a diferença de renda entre 
quem conta e quem não conta com saneamento básico 
é de mais de R$ 126 mil... (2o parágrafo) –, a preposição 
destacada será substituída por “de” se o verbo “contar” 
for substituído por:

(A) dispor.

(B) possuir.

(C) usar.

(D) tem.

(E) recorrer.

05. Um contingente expressivo de crianças de zero a seis 
anos, no Brasil,        sem esgoto tratado e cre-
ches, devido        falta de saneamento na r egião 
em que vivem, e estarão sujeitas        uma 
h erança nefasta. Em um período de 35 anos de atuação 
profissional,        que mais de R$ 126 mil é a 
diferença de renda entre quem conta e quem não conta 
com saneamento básico.

Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas 
devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A) segue … a … à … são estimados

(B) seguem … à … à … são estimados

(C) segue … a … à … estimam-se

(D) seguem … a … a … é estimado

(E) segue … à … a … estima-se

06. A expressão entre colchetes corresponde ao sentido da 
expressão destacada em:

(A) ... segue sendo negligenciado na fase da vida que 
é, segundo múltiplas evidências nacionais e interna-
cionais... (1o parágrafo) [tal qual]

(B) Sem acesso a esgoto tratado e a creches, ou às 
vezes sem poder frequentar a creche, quando esta 
existe... (2o parágrafo) [caso]

(C) ... ou às vezes sem poder frequentar a creche, quan-
do esta existe, justamente porque falta saneamen-
to... (2o parágrafo) [uma vez que]

(D) E esse é apenas um exemplo do quanto a falta 
do mínimo trava a capacidade de aprendizado...  
(3o parágrafo) [Tanto que]

(E) Não é surpresa, então, que jovens de 19 anos sem 
acesso a saneamento tenham, em média... (3o pará-
grafo) [entretanto]
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MateMática e raciocínio Lógico

11. Rute reserva metade de seu salário para gastos com alu-
guel, eletricidade e água. Do que resta, ela reserva 2/5 
para a alimentação e 1/4 para transporte e ainda sobram 
R$ 840,00.

A quantia que Rute reserva para aluguel, eletricidade e 
água é um valor entre

(A) R$ 1.400,00 e R$ 1.700,00.

(B) R$ 1.700,00 e R$ 2.000,00.

(C) R$ 2.000,00 e R$ 2.300,00.

(D) R$ 2.300,00 e R$ 2.600,00.

(E) R$ 2.600,00 e R$ 2.900,00.

12. Paulo é vendedor de frutas e verduras. Ele comprou uma 
caixa com 30 quilogramas de mangas por R$ 75,00 e 
quer lucrar, com a venda dessas mangas, 80% sobre o 
preço que pagou pela caixa.

Para que isso aconteça, Paulo deverá vender as mangas 
a um preço, por quilograma, igual a

(A) R$ 3,90.

(B) R$ 4,10.

(C) R$ 4,50.

(D) R$ 4,80.

(E) R$ 5,20.

13. Leila estabeleceu que, ao comer arroz e feijão, ela o fará 
de acordo com a seguinte razão: 280 gramas de arroz 
para cada 105 gramas de feijão. Certo dia, Leila comeu 
350 gramas de arroz e comeu de feijão exatamente o que 
havia previsto em seu plano.
Leila comeu de feijão uma quantidade entre

(A) 120 e 125 gramas.

(B) 125 e 130 gramas.

(C) 130 e 135 gramas.

(D) 135 e 140 gramas.

(E) 140 e 145 gramas.

14. Felipe, Hugo e Tiago têm ao todo a quantia de R$ 491,00. 
Hugo tem 3 reais a menos que o dobro do que Felipe tem 
e Tiago tem a terça parte do que Hugo tem.

É correto afirmar que a quantia que Hugo possui a mais 
que a soma das quantias de Felipe e Tiago é igual a

(A) R$ 39,00.

(B) R$ 43,00.

(C) R$ 48,00.

(D) R$ 51,00.

(E) R$ 54,00.

08. O termo destacado é um advérbio expressando circuns-
tância de intensidade em:

(A) Hoje bateu uma saudade danada de visitar uma feira 
literária... (1o parágrafo)

(B) ... manterem viva essa coisa tão necessária para a 
nossa saúde mental... (1o parágrafo)

(C) Colhi tanto prazer nisso que não o via como sacrifí-
cio. (2o parágrafo)

(D) ... personagens que pululam em muitas das minhas 
histórias. (2o parágrafo)

(E) ... não muito longe de Fornos de Algodres e 
M angualde. (2o parágrafo)

09. A reescrita de informações do texto atende à norma-
-padrão de pontuação em:

(A) Numa feira literária, normalmente, os leitores tiram 
selfies e pedem autógrafos em seus livros.

(B) A literatura, é uma coisa tão necessária para a nossa 
saúde mental, por isso deve ser mantida viva.

(C) Ao correr para a estação de Comboio de Santa 
Apolónia eu encontrava, outros madrugadores.

(D) Eu queria agradecer, aos leitores, com um abraço, 
por manterem viva a tão necessária literatura.

(E) Antes que, o galo cantasse, eu já tinha despertado 
como uma criança no dia, de seu aniversário.

10. A colocação pronominal está de acordo com a norma-
-padrão em:

(A) Agora peguei-me com uma saudade danada de 
visitar uma feira literária, conversar com leitores, 
assinar-lhes os livros, tirar a selfie de praxe.

(B) Se observava, na biblioteca da escola, duas dezenas 
de alunos que aguardavam-me pacientemente para 
a apresentação.

(C) Vestia-me com a camisa e gravata favoritas e corria 
para a estação de comboio, sempre encontrando-me 
com outros madrugadores.

(D) Outros madrugadores como eu integraram-se ao leque 
de personagens, os quais me acompanharam da Flip 
em Paraty ao Africa Writes em Londres.

(E) Agradaria-me visitar escolas do ensino secundário 
no Portugal mais remoto, o que, tendo mudado-me 
para Berlim, deixei de fazer.
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r a s c u n H o15. Cinco classes de uma escola farão uma visita à exposi-
ção que foi montada no auditório. A visita será feita por 
uma classe por vez e a estimativa é que cada classe leve 
8 minutos para se deslocar até o auditório, outros 25 mi-
nutos na visita e mais 8 minutos para voltar.
Considerando apenas esses tempos, se a primeira classe 
começar a se deslocar para a visitação às 8h15, seguida 
imediatamente, uma após a outra, das outras classes, a 
última classe terminará sua visitação não antes de

(A) 11 horas e 25 minutos.

(B) 11 horas e 30 minutos.

(C) 11 horas e 35 minutos.

(D) 11 horas e 40 minutos.

(E) 11 horas e 45 minutos.

16. Uma atividade em uma biblioteca contou com a participa-
ção de dezenas de crianças, que foram divididas em 5 sa-
las, cada sala com crianças de 3 a 6 anos, não necessaria-
mente contemplando todas essas idades. A tabela a seguir 
mostra o número de crianças, por idade, em cada sala.

Idade

Número de crianças (por idade) em cada sala

Sala

Sala A

Sala B

Sala C

Sala D

Sala E

3 anos 4 anos 5 anos 6 anos

11

9

10

–

–

10

9

11

8

7

10

13

12

9

–

15

16

13

8

13

Para cada idade será calculada a média aritmética simples 
dos números de crianças por sala, média essa que consi-
dera apenas as salas com crianças da idade considerada.

Após o cálculo dessas quatro médias, a diferença entre a 
maior e a menor delas será igual a

(A) 1.

(B) 2.

(C) 3.

(D) 4.

(E) 5.

17. A sequência a seguir foi criada com um padrão lógico:

29, 28, 27, 26, 38, 37, 36, 35, 34, 46, 45, 44, 43, 42, 54, 
53, 52, 51, 50, 62, ...

Seja A o 41o elemento dessa sequência e B o 53o. O valor 
numérico da expressão B – A é igual a

(A) 10.

(B) 11.

(C) 14.

(D) 17.

(E) 21.
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conHecimentos esPecÍficos

Para responder às questões de números 21 e 22, conside-
re o determinado pela Lei no 11.350/2006, denominada Lei 
Ruth Brilhante, que, entre outros itens, regulamenta as ativi-
dades do agente de combate às endemias (ACE).

21. O exercício das atividades de agente de combate às 
e ndemias dá-se exclusivamente no âmbito

(A) dos serviços públicos de controle de zoonoses.

(B) do Sistema Único de Saúde (SUS).

(C) da instância federal.

(D) da instância estadual.

(E) da instância municipal.

22. É uma atividade típica do agente de combate às ende-
mias, em sua área geográfica de atuação:

(A) a divulgação de informações para a comunidade 
s obre sinais, sintomas, riscos e agentes transmisso-
res de doenças e sobre medidas de prevenção indi-
viduais e coletivas.

(B) a realização do diagnóstico demográfico e socio-
cultural, com uso dos instrumentos indicados pelo 
M inistério da Saúde.

(C) a aferição de temperatura axilar, durante a visita 
d omiciliar, em caráter excepcional, com o devido 
e ncaminhamento do usuário/paciente para a uni-
dade de saúde de referência, quando necessário.

(D) o monitoramento do cumprimento das condições 
i mpostas às famílias para a participação em progra-
mas sociais.

(E) a mobilização da comunidade e o estímulo à partici-
pação nas políticas públicas voltadas para as áreas 
de saúde e socioeducacional.

noções de inforMática

18. No MS-Windows 10, em sua configuração padrão, os 
nomes dos arquivos gravados no disco rígido são iden-
tificados por duas partes separadas por um ponto: a pri-
meira é o nome do arquivo propriamente dito, enquanto 
a segunda é uma extensão de três ou quatro caracteres 
que definem o tipo de arquivo. A extensão de um arquivo 
é relevante, porque

(A) define a capacidade de mover o arquivo no disco.

(B) indica qual aplicação criou ou pode abrir o arquivo.

(C) limita a área do disco para a gravação do arquivo.

(D) restringe o número de cópias do arquivo no disco.

(E) sinaliza se o arquivo pode ser copiado ou alterado.

19. Antes de publicar um Edital que acabou de elaborar com 
o MS-Word 2016, em sua configuração padrão, um fun-
cionário público necessita remover suas informações 
pessoais do documento. Para tanto, ele deve utilizar os 
recursos do botão “Verificando Se Há Problemas” que 
é disponibilizado por meio da opção “Informações”, per-
tencente à aba do MS-Word 2016 denominada

(A) Arquivo.

(B) Exibição.

(C) Inserir.

(D) Referências.

(E) Revisão.

20. As células de uma planilha que está sendo elaborada 
com o auxílio do programa MS-Excel 2016, em sua con-
figuração padrão, foram preenchidas como mostrado a 
seguir:

1
A B C D E
4 2 6 1 2
3 4 5 1 1
1 4 6 2 2
5 3 2 1 3
1 1 4 1 4

F

2
3
4
5
6
7
Caso a expressão matemática =SOMASE(B1:E5; >=4 ) 
seja inserida na célula E6, o valor numérico obtido será

(A) 11.

(B) 16.

(C) 28.

(D) 33.

(E) 42.
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25. Associe as duas colunas, relacionando o vetor à doença 
que propaga.

VETOR

1.  Insetos triatomíneos, conhecidos popularmente como 
barbeiro, chupão, procotó ou bicudo.

2. Mosquitos do gênero Anopheles.
3.  Mosquitos flebotomíneos, conhecidos popularmente 

como mosquito-palha, tatuquira e birigui.

DOENÇA

( ) Doença de Chagas.

( ) Malária.

( ) Leishmaniose visceral.

A sequência correta dessa associação é:

(A) 1, 2, 3.

(B) 2, 3, 1.

(C) 1, 3, 2.

(D) 2, 1, 3.

(E) 3, 2, 1.

26. No ser humano, o período de incubação da dengue 
pode variar de       dias. Quando sintomática, a 
primeira manifestação da doença é a febre, geralmente  
        , associada a outros sinais e sintomas, 
tais como             . Com o declínio da 
febre entre o       do início da doença, tem início 
a fase crítica, quando poderão estar presentes os s inais 
de alarme, que incluem               ,  
e ntre outros.

As lacunas devem ser preenchidas, correta e respectiva-
mente, por:

(A) 4 a 10 … menor que 38,5  ºC … cefaleia, fraqueza, 
vômitos persistentes e desmaio … 7o e o 10o … pele 
de cor amarelada, aumento do volume abdominal e 
diarreia

(B) 8 a 14 … acima de 39  ºC, de início súbito … cefa-
leia, fraqueza, vômitos e manchas vermelhas na pele 
… 10o e o 14o … dor abdominal intensa e contínua, 
v ômitos persistentes, tonturas e/ou desmaio

(C) 1 a 12 … menor que 38,5  ºC … falta de apetite, fra-
queza, pressão baixa e vômitos persistentes … 3o e 
o 7o … pele de cor amarelada, aumento do volume 
abdominal e diarreia

(D) 8 a 14 … acima de 38  ºC … falta de apetite, fraqueza, 
náuseas e dor muscular … 10o e o 14o … manchas 
vermelhas na pele, dor abdominal intensa e contínua 
e desmaio

(E) 4 a 10 … acima de 38  ºC, de início súbito … cefa-
leia, fraqueza, vômitos e diarreia … 3o e o 7o … dor 
abdominal intensa e contínua, vômitos persistentes, 
tonturas e/ou desmaio

23. Leia atentamente o texto a seguir.

Câmara aprova inclusão de terapia assistida  
por cavalos no SUS

A Câmara dos Deputados aprovou um projeto de 
lei que inclui a equoterapia no Sistema Único de Saúd e 
(SUS). Agora, a matéria será enviada para análise do 
S enado.

A modalidade de prática terapêutica, também conhe-
cida como “terapia assistida por cavalos”, se baseia na 
utilização dos animais para o desenvolvimento biopsi-
cossocial de pessoas com deficiência e/ou com neces-
sidades especiais, segundo informações do Ministério  
da Saúde.

De acordo com informações da Biblioteca Virtual em 
Saúde, do Ministério da Saúde, a equoterapia é indicada 
para os seguintes quadros clínicos:

•   doenças  genéticas,  neurológicas,  ortopédicas, 
musculares e clínico-metabólicas;

•   sequelas de traumas e cirurgias;
•   doenças  mentais,  distúrbios  psicológicos  e  com-

portamentais;
•   distúrbios de aprendizagem e de linguagem.
Na prática, os pacientes são incentivados a interagir 

com o cavalo, estabelecer cuidados preliminares, praticar 
a montaria e o manuseio final.

O projeto prevê que o SUS ofereça a terapia com 
indicação médica, psicológica e fisioterápica, além de 
submissão aos protocolos clínicos e às diretrizes tera-
pêuticas publicadas pelo Ministério da Saúde.

(Renata Souza, CNN, São Paulo, 08.05.2024.  
“Câmara aprova inclusão de terapia assistida por cavalos no SUS”.  

Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/politica/camara-aprova- 
-inclusao-de-terapia-assistida-por-cavalos-no-sus/. Adaptado)

O projeto de lei em questão está em consonância com o 
seguinte princípio do SUS:

(A) universalidade.

(B) participação social.

(C) equidade.

(D) hierarquização.

(E) resolutividade.

24. No Município X, tem-se observado que, apesar do trata-
mento e das medidas de prevenção orientadas, a ancilos-
tomose (ou amarelão) vem sendo diagnosticada regular-
mente na população há alguns anos, mas sem aumento 
significativo no número de casos, ao longo do tempo.

Frente ao exposto, é correto afirmar que, no Município X, 
a ancilostomose ocorre

(A) de forma pandêmica.

(B) de forma epidêmica.

(C) de forma endêmica.

(D) de forma pontual.

(E) em surtos.
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29. Em várias regiões brasileiras, têm sido observadas 
a lterações ambientais que favorecem a adaptação de 
vetores da doença de Chagas aos ambientes artificiais, 
estabelecendo novos espaços para o aparecimento da 
doença. Assim sendo, o Ministério da Saúde ressalta que 
é necessário manter a realização das atividades de bus-
ca dos insetos vetores nos domicílios. Para tal, dentro 
das casas, devem ser investigadas as paredes

(A) de todos os cômodos.

(B) dos quartos, apenas.

(C) de todos os cômodos onde dormem pessoas, apenas.

(D) que contêm frestas, apenas.

(E) dos ambientes onde são estocados alimentos em 
grãos, apenas.

30. Ao realizar a inspeção em um domicílio, o agente de 
combate às endemias (ACE) constatou uma situação 
que, para a sua resolução, exigia a tomada de uma 
i mportante decisão por parte do morador. Assim sen-
do, o ACE buscou assegurar as condições necessárias 
para que o envolvido pudesse fazer sua escolha e for-
neceu as informações de forma simples, compreensível 
e r espeitosa.

Ao agir dessa forma, o ACE está observando o princípio 
ético de

(A) privacidade.

(B) economia.

(C) autonomia.

(D) moderação.

(E) confidencialidade.

31. A visita domiciliar (VD) faz parte da rotina de trabalho do 
agente de combate às endemias (ACE) e é uma de suas 
atividades mais importantes.

Em relação à VD, é correto afirmar:

(A) para a sua realização, é desnecessária a realização 
de planejamento prévio, uma vez que se trata de um 
procedimento realizado rotineiramente pelo ACE.

(B) na primeira visita à família, o ACE deve se apresen-
tar dizendo seu nome, qual o seu trabalho, o motivo 
da visita e perguntar se pode ser recebido naquele 
momento.

(C) é desnecessário esclarecer às pessoas o motivo da 
visita, porque a população já conhece o que motiva a 
visita domiciliar realizada pelo ACE.

(D) a duração da VD não pode ultrapassar 15 minutos, 
independentemente do motivo pelo qual está sendo 
realizada.

(E) o ACE deve pedir todas as informações de que tenha 
interesse, sendo desnecessário explicar, esponta-
neamente, o porquê das perguntas e para que elas 
vão servir.

27. Nos últimos anos, têm-se confirmado casos de leishma-
niose visceral em crianças e adultos em municípios do 
Oeste Paulista, que inclui a cidade de Presidente Pru-
dente (Portal Prudentino, 2023).

Frente a essa situação, em conjunto com escolas, igre-
jas e líderes comunitários, os agentes de combate às 
endemias (ACE) e outros profissionais de saúde inten-
sificaram as ações de educação em saúde, enfatizando 
a necessidade de adoção das medidas de prevenção da 
leishmaniose, que incluem, entre outras ações,

(A) manter os cachorros dentro do domicílio à noite, 
evitando que sejam picados pelo vetor e passem a 
transmitir a doença.

(B) usar um mosquiteiro com malha fina e instalar telas 
em portas e janelas.

(C) reduzir ou evitar a poda de árvores, aumentando o 
sombreamento do solo para evitar as condições f avo-
ráveis ao desenvolvimento de larvas de flebotomíneos.

(D) manter uma distância de segurança, de 100 a  
200 metros, entre as residências e a mata.

(E) manter frutas cobertas ou protegidas com telas, evi-
tando a postura de ovos em suas superfícies.

28. Segundo o Ministério da Saúde, a esquistossomose é 
e ndêmica em vasta extensão do território nacional e ain-
da é considerada um grave problema de saúde pública 
no Brasil, porque acomete milhões de pessoas e provoca 
um número expressivo de formas graves e óbitos.

Frente a pessoas com história recente de prática de ati-
vidades ocupacionais ou recreativas em coleções hídri-
cas onde existem caramujos do gênero Biomphalaria, 
deve-se suspeitar da penetração ativa da cercária na 
pele quando relatam a ocorrência de

(A) ferida nos lábios.

(B) bolhas na pele.

(C) inchaço generalizado.

(D) prurido na pele.

(E) cor azulada em lábios e unhas.
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34. Assinale a alternativa que apresenta corretamente uma 
medida de controle mecânico para criadouros de vetores 
de arboviroses.

(A) Uso de peixes predadores de larvas do mosquito em 
coleções hídricas.

(B) Aplicação de inseticida com equipamento nebuliza-
dor acoplado a veículos.

(C) Vedação de depósitos de armazenamento de água, 
com a utilização de capas e tampas.

(D) Uso do Bacillus thuringiensis israelensis (Bti) como 
larvicida.

(E) Aplicação de legislação de amparo à execução das 
ações de campo para imóveis fechados, abando-
nados ou com acesso não permitido pelo morador.

35. No Brasil, a leptospirose é uma doença endêmica, que se 
torna epidêmica em períodos chuvosos, principalmente 
nas capitais e nas áreas metropolitanas.

Em relação a essa doença, é correto afirmar:

(A) o rato é o agente etiológico responsável por causar 
a leptospirose.

(B) a infecção humana pode resultar, entre outras con-
dições, da ingestão de carne crua ou malpassada.

(C) na fase inicial, os principais sinais e sintomas com-
preendem febre, náuseas, vômitos e sangramento 
das gengivas.

(D) o tratamento consiste em hidratação e repouso.

(E) a realização de ações programadas de controle de 
roedores, com ciclos periódicos de desratização nas 
áreas de maior risco para contrair a doença, é uma 
medida de prevenção eficaz.

32. De acordo com recomendações do Ministério da Saúde, 
ao realizar a pesquisa larvária em um depósito contendo 
água, utilizando um pesca-larva, o agente de combate às 
endemias (ACE) deve, entre outros cuidados,

(A) agitar o depósito suavemente para fazer as formas 
larvárias irem para a superfície do líquido, facilitando 
sua captura.

(B) no início da coleta, percorrer, lentamente, a superfí-
cie da água com o instrumento, visando a surpreen-
der as formas ali presentes.

(C) percorrer com o pesca-larva todo o volume de água, 
fazendo movimentos circulares, de forma contínua, 
das bordas para o centro.

(D) repetir a passagem do pesca-larvas no depósito até 
que tenha segurança de que já não há nenhuma 
forma larvária.

(E) colocar os exemplares coletados em tubos com água 
limpa, transportando-os vivos da casa ou do local de 
inspeção ao laboratório.

33. Durante a visita domiciliar, o agente de combate às 
e ndemias (ACE) observou a presença de formas larvárias 
do Aedes aegypti em um recipiente em que a m oradora 
mantinha plantas em água. Ao realizar a coleta, observou 
que a maioria das larvas apresentava a forma apresen-
tada na figura a seguir.

(Ministério da Saúde, Dengue: agentes de combate às endemias  
e agentes comunitários de saúde no enfrentamento às arboviroses)

A forma larvária observada é

(A) um miracídio.

(B) uma larva.

(C) uma cercária.

(D) um gametócito.

(E) uma pupa.
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38. Em atividades que envolvam o manuseio de inseticidas, 
tais como preparação de caldas, abastecimento de equi-
pamentos e aplicação residual e espacial do produto, 
o agente de combate às endemias deve utilizar, entre 
o utros equipamentos de proteção individual, luva

(A) de malha de algodão.

(B) de látex natural.

(C) nitrílica.

(D) de borracha descartável.

(E) de raspa.

39. A notificação compulsória é a comunicação obrigatória à 
autoridade de saúde, por meio do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (Sinan), sobre a ocorrência de 
suspeita ou confirmação de doença, agravo ou evento  
de saúde pública, de acordo com o estabelecido pelo 
M inistério da Saúde, sendo facultado a Estados e m uni-
cípios a inclusão de outros problemas de saúde i mpor-
tantes em sua região.

A notificação compulsória deve ser realizada por

(A) médicos, apenas.

(B) médicos e enfermeiros, apenas.

(C) profissionais de saúde de nível superior, apenas.

(D) profissionais de saúde de nível superior e respon-
sáveis pelos estabelecimentos públicos de saúde, 
apenas.

(E) profissionais de saúde e/ou responsáveis pelos esta-
belecimentos de saúde, públicos e privados.

40. O e-SUS é uma estratégia do Ministério da Saúde para 
reestruturar as informações da atenção primária à saúde 
(APS) e modernizar a plataforma tecnológica das unida-
des básicas de saúde (UBS).

Um dos objetivos do e-SUS é

(A) priorizar o acompanhamento no território por família.

(B) instituir o registro de dados a partir de fichas de 
d ados consolidados.

(C) aprimorar as ferramentas utilizadas por trabalha-
dores e gestores nas ações de cuidado e gestão na 
atenção primária à saúde.

(D) bloquear a comunicação com outros sistemas, para 
evitar invasão do sistema por hackers.

(E) emitir relatórios de dados agregados e consolidados 
por equipe.

36. Em 2023, a cidade de Presidente Prudente foi sele-
cionada para receber a implementação do Método 
 Wolbachia, com o objetivo de reduzir a transmissão da 
dengue e de outras arboviroses.

Esse método de controle de vetores consiste

(A) em um pote com água contendo um pano interior 
i mpregnado com uma cultura da bactéria Wolbachia , 
que ficará aderida às patas das fêmeas quando 
c olocarem seus ovos e, dessa forma, ao buscarem 
outros locais para continuar a desova, disseminarão 
as p artículas do larvicida, reduzindo a população  
de mosquitos.

(B) na colocação de solução contendo a bactéria  
Wolbachia em criadouros de mosquitos, que é tóxi-
ca para o Aedes aegypti e os leva à morte, assim 
promovendo redução da população de vetores e a 
disseminação dessas arboviroses.

(C) na adição da bactéria Wolbachia durante o prepar o 
da calda de larvicida, que, quando indicado, será 
borrifada nos prédios fechados ou abandonados 
e terrenos baldios, utilizando-se equipamento de 
a spersão e compressão.

(D) na adição da bactéria Wolbachia durante o preparo 
da calda de larvicida, que, em situação de surtos da 
dengue, será pulverizada nos domicílios, nos prédios 
fechados ou abandonados e nos terrenos baldios.

(E) na liberação de mosquitos Aedes aegypti junta-
mente com a bactéria Wolbachia, que impede que 
os v írus da dengue, zika e chikungunya se desen-
volvam no mosquito; ao se reproduzirem, esses 
mosquitos transmitem a bactéria aos descenden-
tes, r eduzindo a disseminação dessas arboviroses.

37. Em um município, o Plano de Combate à Dengue está 
sendo avaliado, revisto e atualizado. Para tal, entre 
o utras ações, foi realizado o Levantamento Rápido de 
Índices para o Aedes aegypti (LIRAa), obtendo-se Índic e 
de I nfestação Predial (IIP) = 2,8%. Essa metodologia 
p ermite o conhecimento de forma rápida, por amostra-
gem, da               , e o resultado 
obtido revelou            .

As lacunas são preenchidas, correta e respectiva-
mente, por:

(A) proporção de mosquitos fêmeas Aedes aegypti na 
população de vetores da dengue … risco de surto 
de dengue

(B) quantidade de imóveis com a presença de recipientes 
com larvas de Aedes aegypti … situação de alerta

(C) quantidade de imóveis com a presença de recipien-
tes com larvas de Aedes aegypti … risco de surto 
iminente

(D) proporção de mosquitos fêmeas Aedes aegypti  
na população de vetores da dengue … situação 
de alerta

(E) quantidade de imóveis com a presença de reci-
pientes com larvas de Aedes aegypti … condições  
satisfatórias
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